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AVENCA, 

YõMüS ter 0 CASO DE AMARES 
o Patronato de Santo Filomena? 

De há mui to que uma Se-
nhora destaterra mantém 
° louvável propósito de 
°ciar um Patronato que 
teria o nome de SantaFi-
10merra e serviria para 
alimentar' e educar as 
°riapcinhas e albergar 
°s velhinhos. 
Essa Senhorapropunha-

'se auxiliar a criação 
daquela instituição com 
a doação dos seus bens. 
A obra, a mais sublime 
e humana, não podi a dei-
xar de merecer os aplau- i 

sos de todos, mas prebi-
sava de quemse decidisµe, 
até porque a sua monta-
gem e sustento obrigam 
a dispêndios grandes, só 
possíveis com a ajuda 
de todos os que conhecem 
o valor da caridade quan-
do ministrada aos que 
brotampara a vida ou aos 
que depois de tanto tra-
balho têm de estender a 
mão ao semelhante. 
o Veio passar entre nós, 
durante as festas a San-

(Continua na 3-a página) 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

-AMmA►RES  
Por Domingos M. da Silva 

(Continização do número anterior) 

Em Rendufe não se verificou menor descalabro: 
E o que é mais grave e de molde a provocar até cer-

tos melindres e embaraços a quem se propõe trazer a lu-
me a história nefanda de tantos atentados sacrílegos, é o 
4 Parar-se também por aqui com alguns míseráveis jacobi--
n08 que, encontrando a maré propícia para governarem-se 
à custa fôsse do que fôsse, não hesitaram em cometer as 
maiores profanações, obrigando nesta parte a ter de des-
mentir o que já está impresso no papel e agora vá, não so-
fram tantos inocentes injustamente mesmo que fosse por 
meiadúzin de indesejáveis e malvados traficantes. 

Conta-me certo proprietário, digno de todo o crédito, 

elim qual os anos permitiram vir observando todo- este 
par de feira», que, sendo ele tesoureiro da junta de 

frOguesia, a quem no alvorecer do novo regime estiveram 
°afiados os bens do culto, que não aos respectivos páro~ 
•0s. foi um dia procurado por certo «freguês» que lhe pe-aeu por empréstimo um quadro existente no côro do mos-

rO o qual, por constar ser obra de arte e valiosa, dizia 
° r°teressado, havia alguém com muito empenho em co-
piá.lo 

t terminantemente 
sem desconfiar do estragema, respondeu-lhe 

que nunca disporia do que não era seu e 
° caso ticou por ali. 

Passou-se tempo, até que um dia reparou que o q•a ro, sem saber porque artes, tinha sido tirado do seu 

orado O tal « sujeito» também já tinha desPparecidó, viti-
por urna doença de peito fulminante. 
Veio a  

res 8 vicia de e br ea mulher dele zeladora r mais tarde que, eder - um dos alta-

° dd u ficar eito moldura. 
ao côro, despregou e enrolou ateia 

e  
Passou a encomenda para Braga, às mãos de um 

nOgociante de antiguidades, muito rico, que havia num pri, 
metro andar, e que também já morreu há muito. 
b Valeu-lhe a proesa uma grossa corrente de oiro com 

ver ues llhge ao pe to; dit omentar deste facto ainda chegou a 

raetN, --Dizem que não há excomunhão? E solta uma ca-
tstica gargalhada de aprovação, acrescentando: 
peguei-lhe ao caixão; ia levezinho como as palhas!... 

(Continua na 6.a página) 

Ao ser perguntado a uma pes-
soa que lhe parecia o caso de 
Amares, essa pessoa detïniu-o 
assim 

«O caso de rimares d a de-
finiçato pura de quanto pre-
juizo pode causar a um con-
celho a vontade de mandar 
de um, apoiado em brios de 
outro, ambos esquecidos da 
seriedade e escrúpulo dos car-
gos, 

E' um homem contra todos 
os homens, um lt gar político 
contra todos os lugares polí-
ticos do concelho, ' 
São 15 anos sem nada fa-

zer dentro duna , regime de 
realizações, com perdas de 
subsídios, regalias, obras ofe-
recidas e - não aceites que ul-
trapassa os mil contos. 

São violências, injustiças, 
vinganças e perseguições aos 
homens e às terras que não 
agradam; tornando quase im-
possível o pro{•resso destas. 

E' um concelho ao abando-
no com as estradas munie.i-
fiais desfeitas, a electrifica-
ção como hd 20 anos, só por 
se não fazer uma noti fieação 
no prazo, as repartíçoes sem 
instalações decentes, etc, 

E' um concelho que se não 
escuta não obstante todo ele 
clamar desde os mais repre-
sen,tativos aos mais simples, 

E' a ti iste demonstração de 
quanta insensibilidade a po-
litica é capaz ou de quão de-
solador e imoral é o panora-
nw distrital». 

Tal e qual diremos nós — e 
só não dizemos mais porque 
ainda confiamos nos poderes 
centrais e pelo respeito que nos 
merece o Mestre. . 
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LEVANTEM-SE OS QUE SE SENTEM COM MORAL. 

para dizer mal das nossas Festas 
Este ano, especialmente, 

algumas pessoas já muito 
conhecidas pelas suas an-
tipatias para com esta ter-
ra de esforçado bairrismo, 
andaram a aproveitar-se de 
dificuldades passageiras 
para tentareis prejudicar 
o êxito das Festas, ora fa-
lando de dificuldades ine-
xistentes, ora acoimando-
-as de imorais, ora propa-
lando que as mesmas já 
se não faziam. 
São cegos de inteligência 

e de sãos princípios os que 

assim disseram e assim 
pensam. 

Cegos de inteligência 
porque não sabem medir 
o nosso bairrismo e con-
cluir dele que as Festas ti-
nham de se fazer fossem 
quais fossem as barreiras 
a transpôr, as dificul-
dades a vencer, os homens 
a fazer dobrar a cernis. 
Cegos de sãos princlpios 

porque teimam em desco-
nhecer os esforços que se 

(Continua na 4.a página) 

ALERTA, BO URENSES! 
O meu primeiro artigo, 

também epigrafado,—Alerta, 
Bourenses, — causou surpresa 
e indignação. Surpresa, por-
que ninguém suspeitava que, 
quando todos os centros po-
pulacionais, mesmo os de me-
nor importância, se interes-
sam pelo progresso das suas 
terras, houvesse, em Bouro, 
quem pretendesse tolher esse 
progresso; e não só tolhê-lo, 
mas ainda enxovalhá-lo, 

lndignaçã,), porque é real-
mente revoltante que hoje 
quem, em vez de procurar 
concorrer para o aformosea-
mento da sua terra; antes 
pense em mais a afear, em mais 
a deprimir e amesquinhar. 

Tal tentativa, tão desastra-
da aspiração, é reveladora de 
insensatez, de afronta aos in-
teresses da freguesia: e paten-
teia desconhecimento d a 
época, que vamos atraves-
sando, de progresso, de reno-
vação e aperfeiçoamento. Ci-

dades, vilas, aldeias, vêm pas-
sando por grandes transforma-
ções, tendo sido alimentadas 
por novas construções e alar-

(Continua na 4.a página) 

Aos - Ex.mos -Assinantes 
Terminou o primeiro semestre 

deste ano. 
Àqueles que ainda nãe liquida-

ram a sua assinatura referente a es-
te semestre, pedimos o obséquio de 
o fazer o mais depressa possível, 
enviando-nos a respectiva importân-
cia mesmo emvale ou selos de cor-
reio. 

Porém, àqueles que ainda não 
liquidaram o segundo semestre de 
ano findo, somos a informá-los qque 
se não o satisfizerem até ao préxi-
mo dia 15 do mês de Julho, vema-
-nos forçados, bem contra a nessa 
vontade, a enviar-lhes o recibo à 
cobrança acrescido das despesas 
do correio. Aos mais atrazados, 
finda aquela data, suspender-lhe-
-amos o nosso jornal. 

A Administração 

Viagem Presidencial ao Brasil 
IV 

Ligeiros Aspecfos da Colonização Brasileira 
(Continuação do número anterior) 

Depois de ter pretendido 
arrebatar ao espanhol Ho-
jeda e a Colombo os loiros 
que lhe pertencem, preten-
deu ainda usurpar a Cabral 
a glória de ter descoberto o 
Brasil e tentou usufruir in-
gloriamente os feitos de Gon-
çalo Coelho e Cristovão Ja-
ques nas expedições de 1501 
a 1503. 
Por uni mero capricho da 

fortuna, foi dado o nome des-
te obscuro florentino, ao Novo 
Mundo que portugueses e 
espanhois descobriram, sem 
propriedade alguma,sem mé-

ritos de qualquer espécie, tro-
cando-se a verdadeira glória 
pela fantasia, pela fatuidade 
literária de um narrador pou-
co esc,upuloso. 

Se atendermos aos feitos de 
Cabral e de Corte Real, res-
pe®tivamente,z descobridores 
da parte austral e setentrio-
nal do grande Continente, com 
muito mais acerto se lhe po-
deria ter chamado Portugália, 
ou então Colombia como já 
se tem sugerido, em honra da-
gtiele que lhe descobriu as 
primeiras terras. 
Numa das suas cartas, co-

nhecida pelo nome erudito de 
«Lettera, ,, conta-nos a macabra 

cena da morte de um branco 
da sua expedição, por mulhe-
res aborígenes, que espanta 
por falta de naturalidade: saiu 
uni mancebo para terra, por or• 
dem do chefe da expedição, os 
homens selvagens nada lhe 
fazem mas vão chamar suas 
mulheres, que se aproximam, 
cercam-o apalpam-o e com-
templam-o com espanto; lo-
go depois surge ' uma dessas 
mulheres com um grande pau, 
com o qual abate a vítima; é. 
levada, são-lhe decepados os 
membros e começam a assá-
-la numa fogueira e a comê-la; 
tudo à vista dos nossos nave-

(Continua na 2.a página) 
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s levar dados mais seguros a sua ` importante facto histórico, 
,';!Qe,tade, rèferindc - se alguns Raramente se referem aVes-

mal Américo paramos o caminho que rins 
V G íé-d -brio, Lu. '-. ficou . _a t ertõ n'o Brasil; os 
sitano! Conta ainda'noutro lu- factosjá verificados durante as 
gar que um dos cabinais do primeiras décadas demonstram 
Brasil se"gabara de ter comi- ? e confirmam o noss,) espírito 
do já 3CO3 dos Seus inimigos! 
A sua fantasia fê-lo até descre-
vt•r.-a selva brasileira habitado 
por leões! 

Foi coni estas e com outras 9 alicerçada e cresceu co m 
imaginosas descobertas maca- o desenrolar do tempo. 
bras que conseguiu imi)res- Mesmo nos escassos 20 anos 
siónar alguns artifiosos ! itera 1 que decorreram desde a Des-
tós„ m qLé -o celébrizara . J 

Aquele descrito por ' coberta até à sucessão dè D. 

Caminha', habitado por almas 
sirn`ples que 'rézam perante a 
Cruz,é.a.qui descrito em'cenas 
qüé• iios fere ­a sensibilidade 
e q'éni sequer podem ser apro-
veitáveis para contos infan-
tis, por desumanas. 
Sabemos que pela menos 

um dos desgredados que tinha 
ficado em Porto Seguro, vol-
tou a Portugal; e se dermos 
crédito às palavras de Vespú-
cio, admira-nos muito ter re-
sistido durante tanto tempo à 
grila dos selvagens, para que 
regressasse são e salvo! 
Mas não devemos nr8curar 

a verdade, nem no optimismo 
de Caminha, nem na exagerN-
da fantasia de Vespíicio, por-
que ós primitivos habitantes 
do Brasil; está provado que ti-
nham hábitos antrópófagos e 
devoraram muitos portugue-
ses, alguns deles de alta nobre-
za 

O, que impressiona é a oca' 
vai,iadé, esta' cizânia da men-
tira artificiosa que, como ou-
trora,germina,em nossos dias e 
tanto tem cindindo a amizade 
luso-.brasileíra,perturbador,t da 
unidade histórica e que muito 
prejudica os frutos que se es. 
peram da Comunidade. In-
siste-se em preterir a verdade 
e favorecer a mentirá! 

Já que se não podem negar 
os insofismáveis feitos dosco!o-
nizàdores'a partir de 1530,com 
as louváveis medidas pro-
movidas porD.João Ill,quede-
ram.lugarà unidade do Brasil, 
menos presa-se o valor dos ror-
tuguesës nas explorações que 
decorreram até esta altura, fa-

colonizador; que assim Lião fos-
se, teríamos o extraordinário 
feito da unidade operada num 
grande continente, que foi 

João I11, que foi semi dúvida o 
grande impulsionador da colo-
nização brasileira e a quem o 
Brasil deve muito—,leve a 
consolidação da sua unidade 
--a acção dos portugueses po-
de já nessa altura considerar-
-se notável, se bem que se a-
tribua a D. Manoel manifesto 
desinteresse pelo caso do 
Brasil, o que não é bem ex ic-
to• Que não lhe dedicara o 
carinho que punha nos assun-
tos da India, era um facto que 
-stava dentro de toda a tratu-
ralidade, devido ao espírito cia 
época, devido àquela obsessão 
que se vinha acumulando des-
de a fundação da Escola de 
Sagres,mas daí a arguir-se D. 
Manuel de abandonar o Brasil 
à sua sorte, vai uma distância 
enorme. 
Com efeito, sabe-se hoje,— de-
pois de porfiadas investigações, 
muitas delas feitas em cartas e 
documentos que foram envia-
dos para o estrangeiro pelos 
vários agentes de espionagem 
ao serviço dos mais poderosos 
marcadores europeus da épo-
ca,— que desde o início da des-
coberta foi notável a activida-
de desenvolvida na exploração 
das terras de Vera Cruz. 
E vejamos: Feito o reconhe-

cimento de que nos fala Duar-
te Pacheco Pereira, no Geral-
do, a que já nos referirmos 
(1498), foi enviada a esquadria 
de Cabral tornar posse das ter-
ras austrais e, logo de regresso, 
a dar a notícia do descobri-
mento, Gaspar de Lemos foi 
contornando a costa até ao 
Cabo de S. Roque fura ava-
liar a grandeza do território e 

auid„ Cja4eleireiro 

2 :; 
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• . D ■ Pmide n cial 
. território. Logo a seguir, João 

zei•do e conrl•arações frijastas da Nova ( 1501), com a tercei-
(•ontïnuação,da r.a págiba); corri ,+ acçao , oloiiizadÕr1 das ra armada da India, dirige-,e 

-espanho s, em' cavilosas acusa- I. também para a costa brasileira 
ções. w e explora-a até ao cabo de 

ga.dares, e do cápitãó,'que im- Esquece se que, émborá a l Agostiiïho, vindo a descobris 
pediu os seus Homens de vim- epopeia da India rios absor- desta viagem, ao regressar, a 

verse muita dá nossa a-tivida-' ilha da Assunção. No mesmo 
€?atece-nns.,que itta cá_herá ::.de; mesmo assim, não desa.m- 1 ano (1501) parte a armada em 

que viajou Vesroúcio, cóman-
I dada por Gonçalo Coelho,Fer- 
1 não Loronha (ou Noronha) e:n 
1501/1502 explora grande ex-
tensão da costa--- mais de 2,.)00 
milhas(?)—descobrindo as ilhas 
de seu nome e chegou a Lis-
boa cora um carregamento de 
pau brasil e canafístula e ai.-,i~ 
mais de vária espécie, atribuin-
do-sea esta expedição o regresso 
de um dos homens que haviam 
ficado degredados em Porto 
Seguroe que veio já conhecedor 
da língua dos ,, tupiniquins, ,, com 
preciosas ínfor•mações. Ves-
s púcio volta em 1503, provà-
velmente coro Cristovão Jac-
ques.Ainda neste ano Afort-
so de Albuquerque, com 
a quarta esquadra da India, 
demanda terras brasileiras.A 
armada deTristão da Cunha 
destinada à India, sabe-se 
que dobrou também o cabo 
de S. Agostinho. A estas se-
gui'ram.se outras, no mesmo 
ritmo, e assim se ia percor-
rendo a costa. Além das fro-
tas particulares, de armado-
res que tinham comércio au-
torizado com o Brasil, todas 
ou quase todas as armadas 
que se dirigiam à India fa-
ziam explorações em Santa 
Cruz, e, desta forma, suce-
diam-se os reconhecimentos 
com impressionante rapidez, 
com muito mais incremento 
do que os feitos na costa a-
fricana. 

Pelos documentos geográ-
ficos dos primeiros anos, de 
entre os quais citamos o Es-
meraldo e os de Cantino,Ca-
nerfo e Pilestrina, confirma-
-se que a costa brasileira 
foi ràpidamente explorada 
desde a Angra deS. Roque 
ao Rio de Cananea, em meia 
dúzia dei anos. 
Já a pesrtir dos primeiros 

dois anos fazia a Coroa Por-
tuguesa contratos comerciais 
de arrendam ento,de entre os 
quais citamos o de Fernão 
Loronha,tendo por condições 
principais a descoberta de 
300 léguas anuais e constru-
ção de fortins . 

Vê-se do regimento da nau 
Bretôa, um dos raros docu-
mentos do género, ainda 
existente, que era proibido 
maltratar os indígenas  com 
eles negociar armas, poden-
do no entanto fazer-se o co-
mércio de facas e tesouras; 

-Minha Senhora: 1 1 também se vedava ao ca- t 
pitão trazer naturais. Os 
carregamentos eram feitos 
de pau brasil, canafístula e 
animais de vária espécie 
(macacos, gatos, papagajos, 
etc.) 

O regimento a que nos 
referimos é já do inicio da 
seguncia década, da qual há 
a assinalar a descoberta do 
cabo de Santa Maria e es • i 
tuário do mesmo nome, mais i 
tarde Rio da Prata. " 
Três nomes apontam os 

historiadores a assinalar este 

Este é o moderno 

saloio que d e v e 

p r e f e r i r.  

Av. Marechal69-
mes da Costa 

P! •Sf12,°(com elevador) 
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púcio, mas é candidatado 
por Schüller, baseando-se a-
penas na afirmação de que, 
segundo a narrativa da sua 
' terceira carta, percorreu 750 
léguas do litoral e que por 
isso abrangeria esta parte 
' do Brasil, ruas, tio entanto, 
Américo Vespúcío em parte 
alguma se refere ao Cabo e 
ao Estuário, que pela sua 
importância e grandeza 

im-pressionaram quantos se lhe- 
aproximavam. È facto mais 
do que suficiente para o pôr 
s cie parte, tanto mais que as 
suas cartas são cheias de er-
ros e até consideradas apó-
crifas. - 

Sabe-se depois; de fonte 
segura,que na altura em que o 
o português João Dias de So-
lis, ao serviço de Castela, per-
correu a costa do Brasil até 
ao Rio da Prata, onde com al-
guns dos seus companheiros 
foi morto pelos ,guaranys ,, (Fe-
vereiro de 1516), já um outro 
português ao serviço de P or-
tugs,1, o experimentado piloto 
João de Lisboa, havia feito i 
descoberta ( 1514) desta impor-
tante parte do Brasil, rias naus 
de D. Nuno Manut1. E antes 
da expedição do espanhol 
Sebastião Cabot (1517), que 
subiu o rio Paraná e foi mui-
to além da confluência do rio 
Paraguai, também já c•m 1516 
CristóvãoJacques havia explo-
rado aquelas paragens, segun-
do ali mesmo teve co,iheci-
mento o próprio Cabot. Fei-
tos estes esclarecimentos, virá 
a propósito dizer-seque todas 
as objeções postas à priorida-
de da descoberta do Brasil 
por Cabral, a respeito das ex-
pedições dos espanhois Hoje-
da ( 1499), Pinzon e Lepe ( 1500), 
s:: encontram provados os fac-
tos de que o primeiro não che-
gou sequer à foz do rio Ori-
noco, o segundo não ultra-
passeu o cabo de Orange pa-
ra que tivesse chegado ao 
Amazonas, o terceiro só che-
gou a este Rio alguns anos de-
pois de os portugeses terem 
chegado a Vera Cruz; a expe-
dição de Solis e Pinzon, do 
ano de 1508, foi prcrarà, ime-
diações ' da ilha de Cuba e 
seguiu apenas até à Boca do 
Dragão. 
. No período histórico que 
temos estado a descrever, a 
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denominação de Vera Cruz, 
depois corrigida por D. Ma-
nuel para Santa Cruz, veio a 
fixar-se em Brasil, simples-
mente, derivada do pau bra-
sil que tingia da cor de bra^ 
sasincandescentes e que era 
o objecto principal do seu 
comércio. Da mesma fo-ma, 
o rio de Santa Maria veio 
a denominar-se E s t u a ri o 
do Prata quando Diogo Gar• 
cia, um dos companheiros 
sobreviventes da expedição 
de Solis, trouxe ao soberano 
espanhol n primeira prata 
adquirida aos ,guarai)ys,„Alé 
ali também erac:onhecido pe. 
lo rio de Solis, não em ater' 
ção à descoberta, que não 
fez, mas por ali ter sido mor' 
to este navegador, que,como 

já frisamos era português, 
mas refugiado em Espanha 
para se frustar à acção da 
justiça portuguesa. Contudo, 
o Cabo de Santa Maria maw 
teve até hoje o mesmo no' 
me. Os rios que formam o 
estuário eram conhecidos 
pelos naturais com o nome 
de Paraná e Uruai, respec-
tivamente, o principal e o 
afluente. 

Desde o descobrimento do 
Brasil até á morte de D. Ma' 
nuel ( 1521), arar do reconhe' 
cimento geográfico intensivo, 
foram-se intalando feitorios e 
fortins ao longo da costa, em 
Pernambuco, Baia, Porto Segu' 
ro, Cabo Frio, ete., e o comér' 
cio foi-se praticando regular• 
mente,a pesar de ! ri com paràvel' 
mente muito Trais pobre do que 
o da India,euja riqueza estimti' 
lava os interesses dos Inerca' 
dores e da Coroa Portuguesa 

Já em 1514, com a chegada 
de João de Lisboa ao Prata, 
passando pelo Rio de Janeiro, 
se havia pràticamente devassa' 
do todo o litoral brasileiro-

Vê-se por este ligeiro esbo' 
ço que, na realidade,não pode' 
mos acusar de negligente a 
acção colonizadora durante 0 
reinado de D. Manuel, em que 
se foi preparando muito do 
que haveria de ajudar a conso• 
lidar a posição portuguesa no 
Brasil. 

EME 

Contínua este niesmo cal)í' 
t1110, 110 I)l-ó ;imo 1211111e1'0' 

 do•  

Pensão do Eirado 

D E José Ma ria Antunes 
Quartos para vrfrios preços, instalações inodernas 

e griarto de banho, etc. 

Telefone 65132 Termas de Caldeias 
eA. 

1 

r. 
t 
e 
r 
r 
f 

e, 
p 
fi 
c; 
X1 
Ç1 
Ir 

á• 

dE 
6• 
ti, 

L 



17 

luz, 
via• 
i08 
I es% 
)ra-
)ra-
e ra 
seu 
ma, 

eio 
rio 
par, 
ros 
ião 
ano 
,ata 
Até 
pe. 
en-
Ião 
or, 
mo 
[ês, 
lha 
da 
do, 
3n, 
no < 

1a 
los 
me 
ec. 
>o 

do 
Ai. 
he, 

vol 
se 
em 
V1 er, 

lar-
•el, 
lue 
ru-

;sa. 

,da 
ta• 
ro, 
sa, 
o• 
)o• 
1e• 
;a 
;o 
que 
a• 
;o• 
no 

/, 

s 

29-VI-1957  i, T P,11 B U N A'ML I V RUE 

0 concerto das Banes de Vila Verde o da 
P. S. P. nas Festas a Santo António . 

Por absoluta falta de espaço 
nâo foi possível, no último nú-
mero, fazer qualquer referência 
ao concerto que as afamadas 
Bandas de Vila Verde e da 
P,3 -P.  do Porto vieram fazer 
nas Festas de Santo António. 

Julgamos transmitir o pare-
cer de todos ao dizer que o 
concurso das duas Bandas foi 
üma das causas de expcional 
concorrência que as Festas ti-
veram. 

Ambos os agrupamentos dei -

Whida por umacamionete 
de passageiros 

Deu entrada na enfer-
maria N.° ¢ do Hospital 
de S. Marcos, no passado 
dia 19 do corrente, para 
onde foi conduzida pelo 
pronto-socorro dos Bom-
beir'os Voluntários, da 
cidade de Braga, Alice 
de Jèsus da Silva, de 27 
anos, casada, da fregue-
sia de Águas Santas, do 
concelho daPóvoa de La-
.nhoso, porque ao passar 
no lugar da Ponte do Por-
to, foi colhida por uma 
camioneta de passagei-
ros daViação-Auto-Moto-
ra, sofrendo possível 
fractura de uma perna. 

QUEIXA 
Contra Filomena Maria Ma-

chado, viúva doméstica, do 
Freixeiro-Caires, por ter dani-
ficado a via pública (caminho 
camarário) no lugar do Frei~ 
xeiro-Caíres, fazendo escava-
ções no mesmo, para ali quei-
m ar carvão . 

Falecimentos 

F.m 1-6-957—Rosalina Gon-
çalves, viúva, de 90 anos. de 
Santa Marta cie Bouro, 
Em 19-6.957—Maria da 

COnCeição Gonçalves, casada, 
do, 39 anos, de Fiscal. 
Em 23-b-957—Carmelina 
6 5 Jesus Ribeiro, casada, de" 
,,,)a nos, de Bouro (Santa Ma-
; 

Faleceu na sua casado 
lugar do Outeiro, da 
freguesia de Dornelas, res te concelho, a senho-
a Júlia de Jesus de A-
Jevedo, esposa do senhor 
Arl ro-etár io ao  mesmo 1 das, }lu-

dóre freguesia, Era mãe 
r nosso delegado em Ca-
Cá•as Snr, José Carlos 
s das, actualmente re-

Ve-ne zueja, do senhors,Ade-

xaram, entre nós, a mais lison-
geira das impressões o que, de-
certo, não é de estranhar dada 
a sua reconhecida categoria. 
A Banda de Vila Verde, 

que pela primeira vez veio às 
nossas Festas, deixou aqui bem 
vincado o seu valor já reconhe-
cido por todo o norte. •, 
Na verdade os Vilaverden 

ses têm razão do orgulho que 
sentem e a nós dá-nos muito 
prazer enviar-lhes, daqui, as 
nossas saudações. 

lino José Caldas, do se-
nhorJoão de Deus Caldas 
e da senhora Maria ` Emi-
lia Caldas. 

Aniversários 

No passado dia 26, o Snr. 
Severino de Jesus Vieira. 
No passado dia 27 o snr. 

José de Abreu Dias,emprega-
do da Sonap. 
Hoje— O Snr. António dos 

Santos Barros. 
Sexta—feira - O Snr. João 

Barbosa de Macedo, nosso 
muito digno chefe da Reda-
cção. 

Agradecírnenfo 

0 senhor José Carlos 
Caldas, natural da fre-
guesia de Dornelas e a-
ctualmente em Caracas, 
Venezuela, vempdr inter-
médio do nosso jornal 
agradecera todas as pes-• 
soas que se dignaram as-
sistir ao funeral de sua 
mãe, senhora Jul ia de Je- 
sus de Azevedo, falecida 
po dia 1 do corrente, na 
sua.residência ao lugar 
do Outeiro, da freguesia, 
de Dornelas. 

0 tempo e a agricultura 
Chegou o calor que muito 

vem beneficiar a agricultura 
especialmente para o desen-
volvimento dos milhos. 

As vinhas estão a ser ataca-
do pelo míldio; esta doença 
acentua-se mais no branco, 
vendo-se em certas partes a 
sua destruição total. 

Jus termas de Caldeias 
Estão, na verdade, concor-

ridas as termas de Caldeias. 
São inúmeras as pessoas que 
já se encontram a tomar as 
àguas. 
É de esperar quenomês de 

Julho e Agosto o movimento 

dobre corno nos anos anterio-
res. 
Sendo assim, poder-se-á 

dizer que o concelho de Ama-
res possue uma rica e próspe-
ra estância termal 

J. V. 

1soU i0 
Melhoramentos ne 
.fanmuárie de Nossa 
Senhora da Abadia 

Iniciaram-se as obras no San-
tuário da Nossa Senhora da 
Abadia. Arda já em cons-
trução o prédio destinado á 
Casa das. Esmolas o que na 
verdade se nos afigura um 
importante melhoramento pa-
ra o Santuário, e que desde 
há muito constituia uma as-
piração da Mesa Administrati-
va. 

Está também já muito adian-
tada a reparação na estrada de 
acesso ao Santuário, que ofere-
ce agora umas boas condições 
de trânsito a qualquer veículo. 

Avisamos, por isso,;odos o, 
senhores automobilistas e ex-
cursionistas, para que não es-
queçam de visitar o histórico 
Santuário (o mais antigo da 
Peninsula), onde se encontra 
a Imagem da Milagrosa Se-
hora da Abadia. 
A Mesa Administrativa, 

projecta ainda a construção 
de uma estrada, que pas-
sando pela Capelinha da A-
parição, seguirá até junto da 
Capela de S. Miguel o Anjo, 
onde há pouco tempo foi 
erigido o Monumentoao Sa-
grado Coração de Jesus. 
Mas para tal, é preciso 

que não desvaneça a fé pela 
Virgem Senhora da Abadia, 
pois só assim pode a Exma. 
Confraria levar a cabo as 
obras projectadas, que po-
derão,na verdade, chamar-se 
imi)ortantes benefícios para 
Abadia. 
Que a fé seja cada vez 

maior, para que os nossos 
olhos possam orgulhar-se de 
ver dentro em breve uma 
Abadia cheia de brilho e de 
resplendor. 

A. Fernandes 

Bouro (Santa Marta) 

Domingos da Silva, casado, 
proprietário, do lugar de Fel-
gueiras, freguesia de Santa 
Marta, queixou-se na G.N.R. 
contra Custódio José de Sou-
sa, casado, da mesma fregue-
sia, por este lhe ter derrubado 
uma parede e danificado uma 
sementeira. 

Caíres 
Eem sucesso 

A Senhora D. Josefa Viei-
ra, esposa do Sur, Carolino 

3 

Patronato de S.taF•ilomenaF  
(Continuação da 1.a página) 

to Antónío, aSenhora D. 
MichólQueiroz Sepúlve-
da; esposa dum filho des-
ta terra, Dinâmica e in-
.teligente, vivendo no 
Brasil avida das crian-
ças numainstituição que 
anima com a sua activi-
dade, ao saber da ini-
ciativa interessou-se 
por ela e logo pediu' a 
colaboração da Senhora 
D.Cândida Colonna, gen-
tilíssima esposa do Se-
nhorPrederico Colonna. 
Intencionalmente es-

peramos um segundo con-
tacto para saber se esta-
ríamos perante uma ideia 
em marcha. Fomos encon-
trá-la apaixonada pela 
criação do Patronato fa-
lando insistentemente 
das`criançinhas e dos 
vélhinhos que,acabam ao 
canto â,e um caminho de-
pois de uma vida de tra-
balho, de esperança e de 
desenganos. 

Persistente, tem idealiza-
da a primeira récita em be-
nefício da associação nas-
cente, irias antes vai reunir 
algumas senhoras que aju-
dem a constituir a comissão 
organizadora. 
p movimento interessará 

a todos e a todos pedirá a 
sua colaboração e ajuda ma-
terial e moral. 

Alberto da Rocha—da casa 
da Bouça desta freguesia— 
acaba de dar à luz, duas in-
teressantes criancinhas, logo 
após a sua chegada de uma 
longa viagem a Nossa Senho-
ra de Fàtima. Por este bom 
sucesso, foram dados aos neó-
fitos no Santo Batismo, os no-
mes de Lúcia e Francisco, vi-
dentes de Fátima. Aos ' dito-
sos pais e padrinhos, José 
Bento Vieira e sua esposa Au-
ta da Silva Almeida—tios, e 
benquistos propriétários do lu-
gar do passo, as nossas felici-
dades. 

Sagrado Coração de Jesus 

Foi realizada esta festa on-
tem--no dia próprio, com al-
gum explendor litúrgico, 
com Hora Santa e demars 
actos de desagravo, confor-
me o-pedido feito pelo Co-
ração Divino à Sua confiden-
te Serva, Santa Margarida 
Maria de Alaquoque. 

São Pedro Fins 

Hoje, diá de S. Pedro, a 
briosa e donairosa popula 
çãu de Caires, vai subir ao 
monte de S. Pedro Fins, 
onde ouvirá a Santa Missa 
às 10 horas e assim se prará-
ra para a grande romagem 
de fé, piedade e de penitên-
cia que ali se afectuará no 
primeiro Domingo de Agos-
to, que se apróxima. Todos 
a S. Pedro Fins. 

P.e Calisto Vieira 

Instituição magnifica ideal 
duma beleza ímpar certa-
mente vai encontrar um ca-
so unânime de aplausos. ' 
Assim os que podem e 

crêm nos altos desígnios de 
Deus compreêndam em to-
da a latitude a beleza e a 
transcendência de um movi-
mento deste género. 
É que, meus senhores, se 

acto algum nos leva perante 
o Todo Poderoso, nenhum 
pode ser maior do que aquele 
que vai ensinar uns a dar 
os primeiros passos e ajudar 
outros a dar os últimos. 

, 

De visita à nossa Redação 
Tivemos o prazer de rece-

ber a visita do Senhor Cons-
tante Antúnes, que acaba de 
regressar de África no gozo de 
merecidas férias, tendo a 
amabilidade de se inscrever co-
mo assinante do Jornal, que já 
conhecia de Além-Mar e a 
que fez rasgado elogios. Co-
mo apreciador da Monografia 
do Conncelho de Amares, 
interessou-se por saber se vi-
ria a ser publicada e deu logo 
o seu nome para adquirir na 
devida oportunidade. Agrada-
nos registar as impressões de 
pessoas cultas como é este 
nosso ilustre visitante. 

O marido à esposa -- Foi 
uma felicidade não encontrar 
esta senhora, antes de casar 
contigo. 
A esposa,.à amiga --- Que 

felicidade!.. . 
Os meus parabens minha 

senhora.. . 

Numa escola da aldeia: 
—Dize tu, Pedro: Quantos sa-
cramentos há? -
- Não há nenhuns, Senhor 
professor; ainda há pouco, eu 
e o Senhor Cura, fomos levar 
os ultimos Sacramentos à mu-
lher do ferrador. 

Falavam em certa aldeia na 
probabilidade de vir a chuva 
pela tarde e desmanchara pro-
cissão. 
—É simples - objectou o aba-
de, homem de expediente: -

Se acaso chover à tarde, 
faz-se de manhã. 

TRIBUNA LIVRE 
é distribuiria em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo do. Barão de São 

Martinho - 
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Ale rta ,.Roure fi ses!  
(Continuaçã o da 1.a página) 

gamento dás suas áreas ou, 
pelo menos por àja.rdinamen-
tos = e melhor arra,ljamento 
dos seus largos e tuas. 
Por toda a parte se vem 

desenvolvendo a cultura, a 
higiene e o bem .estar, acom-
panhando-se, assim, á grande 
obra de melhoramentos do 
Estado Novo, renovações que 
a República logo iniciou 
após a sua proclamação. 
E Bouro, esta nossa terra 

tão linda, tão luxuriante de 
vegetação, t ã o produtiva? 
Sempre na mesma modorra, 
sempre na mesma indiferença 
sem conseguir levantar-se, 
caminhar, avançar ardorosa-
mente para dias mais alegres, 
mais ridentes e primorosos. 
Nem mesmo a sua «sala de 

visitas» sempre exposta às 
vistas curiosas e indagadoras 
dos que por aqui. passam, e 
que, por isso, deveria estar 
sempre bem lavada e atavia-
da, nem essa experimenta a 
acção renovadora que tanto 
se impõe; mas, escandalosa-
mente, ali se conservam aque-
las duas malignas excrescên-
cias a afeá.-Ia, a proclamar 
os maus gostos — para não 
dizer maldade e . crime—dos 
que tais tumores provocaram, 
fizeram crescer e teimam em 
manter. 

Não . A freguesia, o povo 
de Bouro, não pode consentir 
naquela vergonha. A sua 
honra, a sua dignidade, o seu 
brio de povo civilizado exi-
gem que tais chagas desapa-
reçam dali. 
É preciso extirparem-se 

aquelas excrescências, mas 
quanto não custa tal opera-
ção? E quem é responsável 
por essa despesa que a fregue-
sia, injustamente, se vê com-
pelida a fazer? Injustamente, 
sim, porque se não tivesse 
havido quem construisse tais 
abantesmas, quem as com-
prasse e habitasse, não nos 
veriamos agora obrigados a 
despender tão avultada im-
portância. Portantó, os que 
as construirem e compraram 
são, solidàriamente; ' respon-
sáveis pelos encargos que 
vieram a pesar sobre o povo 
de Bouro: «A causa da causa 
é a causa do causado». E já 
se não fala no escânda-lo, no 
mau exemplo, na instigação, 
no mal que de tais actos re-
sultaram ou podiam resultar. 

Para, de alguma maneira, 
adoçar aqueles encargos, 
para a estes se ocorrer, e a 
outras despesas também pre-

i 

meletes, é que se torna intei-
ramente indispensável e ur-
gente que a junta de Fregue-
sia chame a si todosos mani-
nhos que possivelmente, an-
dem a ser desfrutados por par-
ticulares, os demarque conve-
nientemente e, sem perda de 
tempo, mande proceder a se-
menteira de penisco para a 
arborização dos mesmos. 

Continuar a manter danoso 
indiferentismo perante o pro-
blema de tanta magnitude,é 
trair os mais vitais interesses 
da freguesia, porque é despre-
zar uma fonte de receita de 
apreciável valor e de que tan-
to precisamos para melhora-
mentos,paia nos ajudara resr,l-
ver o problema da mendici-
dade e outros relativos à esco-
la, como sejam instalações 
sanitárias, criação de cantina, 
etc . . 

Bourenses, rapazes da mi-
nha terra, instai perante a 
Junta para que ponha em prá-
tica estas medidas absoluta-
mente indespensáveis ao cum-
primento dos nossos deveres 
sociais e ao progresso de Bou-
ro, mas instai perseverente-
mente; auxiliai-a com o vosso 
apoio e com o vosso trabalho, 
pois trabalhareis ;para vós e 
para os vossos filhos. 

Estudai os poucos proble-
mas enumerados e outros que 
a todos interessem. 

Vós, os novos é que amanhã 
tendes de arcarcom a adminis-
tração da freguesia e, portan-
to, com a solução de todos os 
seus problemas. Criai, desde 
já, um agrupamento de rapa-
zes decididos, de rapazes di-
nâmicos e estudiosos; que 
amem a terra e por ela, de 
boa vontade, se sacrifiquem . 

Este agrupamento pode 
abranger indivíduos dos 15 
aos 45 anos. Até aos 30 anos 
são rapazes cheios de as•ira-
ções, de' idealismo e de viva-
cidade; dos 30 aos 45 são ain-
da rapazes, mas já com expe-
riência da vida, menos sujei-
tos a ilusões e já podendo 
moderar os ímpetos dos no-
vos. Completam-se, assim, 
um aos outros. 

A. F. A. 

Anunciái na 

«Tribuna Livre» 

Companhia de Seguros "ATLAS„ 
Efectua seguros em todos es rame3 

No seu próprio interesse consulte as cen.-
diçães que esta acreditada companhia 
]he eterece,por intermédio de seu agente 
.nesta Vila lnr, AanuQ1 Gonçalves da 
filva. 

Efectue hoje mesmo, es seus seguro s 

Levantem-se os que se sentem -com 
moral para dizer mal das nossas Festas 

(Continuação da l.a pagina) 

fazem para que as Festas 
sejam morais e dignas, 
e numa maldade 
que só se admite em espi-
ritos mal formados, se-
meiam em seu redor boa. 
tos falsos filhos de cora-
ções alvoroçados pelo 
ódio. 
Se se pode dizer mal 

das nossas restas chama-
mos a atenção dos bem 
intencionados--e leão são 
os boateiros que comba-
temos — para a série de 
factos que vamos enume. 
rar. 
A Comissão, sempre for-

mada por pessoas dos me-
lhores princípios, não dei-
xa que no Largo tomem 
lugar divertimentos ou 
barracas com pessoas 
suspeitas, preferindo per- 
der o dinheiro que tais 
divertimentos lhe podiam 
dar. Se, corno neste ano, 
á ultima hora surgem bar. 
racas com pessoas sem 
moral que conseguem 
acampar logo decide, sem 
se, importar core a vio-
lência, destruir essas bar. 
Pacas. 
Se nas Festas campeiam 

pessoas indesejáveis man-
da-as retirar ou deter. 
Devido a isto nota.se 

ura ambiente de moralida-
de que se não verificaras 
outras restas desde o 
Santo António de Vila 
Real ao S. João de Braga, 
passando pelas Festas de 
Fa fe e tantas restas que 
têm o nome de serem só 
religiosas e que por aí se 
realizam sem licenças res. 
pectivas por estarem aci-
ma de suspeitas. 
Não admira, pois, que 

há dias tivessemos ouvido 
dizer a um sacerdote que 
há três anos a esta parte 
tem verificado que nas 
Festas não tem hàvido um 
só divertimento que não 
pudesse ser visto. 
E, preciso acentuar aqui 

que também poucas Fes-
tas têm tamanha amplitu-
de de actos religiosos co. 
mo as nossas. 
Dois dias pertencem-lhe 

CONDIÇÕES 

de assinatura 
(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre 
Ano . . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 
Ano . . 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . . 

25$00 
50$00 

9.1$00 
182$00 

40$00 
80$00 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre 11 ;$00 

Ano . º3o$o0 

(Via marítima) 

Semestre 60$00 
Ano. 120$00 

inteiramente e ocasionam 
enorme dispêndio. Só nos 
figurados, este ano, forem 
dispendidos cerca de seis 
mil-escudos. 
Foram feitos todos os 

esforços para se caminhar 
para a repetição cios dias 
grandes das Festas de Ca-
tequeses em que as orga-
nizações religiosas se fa-
ziam representar colidi-
gnamente. 
Certamente que nos não 

assiste culpa em que no 
Arciprestado as juventu. 
des estejam quase extintas 
e as outras organizações 
religiosas vivam longe do 
entusiasmo de outrora. 

Ternos dado o sinal da 
arrancada; estamos pron-
tos para ela, mas somos 
só nós. Os outros .conten-
tam-se a dizer mal sem 
destinguirem o trigo do 
joio. ` 
Agradecemos que rios 

não obriguem a voltar a 
ribalta para não teremos 
de chegar fogo a tantos 
«rabos de palha» que da-
riam um incêndio clamoro-
so. 

M. J. M. 

De Vila Verde 
(Continuação da 6,a pág.) 

tem por obrigação de cumprir 
e ajudar adentro das suas pos-
ses uma organização altruísta 
que dá a vida pelo seu seme-
lhante. 
E de resto, todas as agremia-

ções devem ter brió em singrar 
melhor ou -pior, consoante as 
suas posses. 
Que todos os Vilaverdenses 

corresponderão, disso temos 

nós a certeza e é nestes casos 
que pretendemos brio e cora-
gem . 

D. 
y 

DE SOUT€L0 
Necessidade 

de combustível 

O carro da Sacor dis-
tribuidor do petróleo nesta 
zona faz o seu giro aprò-
ximadamente de mês a 
mês, o que é insuficiente, 
porque os consumidores, 
nem todos tem os recipien-
tes suficientes para arre-
cadar o combustivel neces-
sário para garantir o cola-
sumo durante uns trinta 
ou mais dias. Seria vali-
tojoso tanto para a Saco" 
como para os consumido-
res que a distribuição 
fosse feita duas vezes por 
mês durante o tempo das 
regas dos irtilheirais. 

Mais prático ainda era 
pôr a venda petróleo e 
tratoil na estação rodo-
viária de Entre-Pontes, 
onde já tem gasoil, gaso-
lina e lubrificantes. 

António B. B, de Macedo 

Com sua esposa e filhos, 
desloca-se, na próxima se' 
Bunda-feira, para a praia da 
Póvoa de Varzim, onde vai 
passar o mês de Julho, o 
nosso presado assinante 
António Bernardino Barbosa 
de Macedo, sócio das fif" 
mas; Paulo Macedo & Ir-
mão, e Irmãos Barbosa de 
Mac<;do L.da, proprietária 
deste jornal, e o braço di' 
resto das organizações co' 
merciais Barbosa de Ma' 
cedo. 
Desejamos que as férias 

sejam bem aproveitadas 
porque bem merece. 

i Agência Funerária 
DE 

Manuel tia Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem corro: 

Ornamentações de igreja, tanto eiri luto como em gala, 
andores dos maisluxuosos, coroas, ramos para casamen-
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

género. 

Sempre grande depósito de luxuosas 
urnas. 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
Coucieiro—V. Verde eu em Fiscal_Amares 

Relojoaria Mauricio Queíroz 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de  reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  BRAGA _ 

H. O. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 
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c,,9e Miranda 

«Canção 
a Mossa Senhora» 

(Continunçrro) 

Vll 

«Virgem, nossa esperança, hum alto poço 
De vivas águas, que contino correm, 
Em que se matam para sempre as sedes, 
Nam de Nembrodt, mas de David à torre, 
Donde socorro espero ao meu destroço, 
Assi tam perseguido como vedes, 
Dentre tam altas, tam grossas paredes 
De ferro carregado, 
Hum coração coitado 
Chama por Vós envolto em vastas redes, 
Huas sobre outras, porém sinais tenho 
De ser do Vosso bando, 
Que a Vós bradando por piedade venho». 

VIII 

«Virgem do Sol vestida, e dos seus raios 
Claros, envolta toda, e das estrellas 
Coroada, e debaixo dos pés a Lua, 
Sam vindas minhas culpas e querellas 
Sobre mi tantas, valei-me aos desmaios; 
De muitas que possa ir chorando algua: 
Nam me deixaram desculpa nenhua, 
Os meus erros sobejos, 
Levaram-me os desejos 
Tantas ocasiões, indo hua e hua, 
Quem tormenta passou por toda a praia, 
C'os ventos contrastando 
Saia nadando já com vida, e saia». 

IX 

«Virgem, Horto precioso, alto e defeso, 
Rico ramo de tronco de Jessé 
Que florec,-o tam milagrosamente, 
Custodia preciosissima da Fé 
Que Vós tivestes só de todo em peso, 
Tendo hum e outro Sol-sua luz ausente: 
.filma que os seus enganos tarde sente, 
Altíssima Senhora,, 
Por Vos sospira e chora. 
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SECRETARIA JUDICIAL 
DE 

AMARE S 

No dia 3 de Julho próximo, 
pelas onze horas, à porta 
do Tribunal Judicial do Jul-
gado Municipal de Amares, 
sito no largo 0, Gualdim Pais, 
desta Vila, na execução por 
custas e sêlos que o digno 
Agente do Ministério Público 
move contra António Vieira e 
mulher Maria Rita Fernandes, 
residente no lugar da Grova, 

Leira ou Campo das Perei-
ras, de lavradio, sita no lugar 
da Quintão, da freguesia de 
Figueiredo, concelho de Ama-
res, confronto do nascente 

Ontem menino, sou velho ao presente, 
Vou-me de dia em dia, d'anno em anno, 
A minha fim chegando, 
Dissimulando a vergonha e o danno». 

X 

«Virgem, andando aqui, já celestial, 
E em corpo assi levada ao Céo Empireo, 
Sem ser vista mais cá de olhos humanos, 
Certa Porta do Céo, dos Valles Lirio, 
Que nunca teve nem terá igual, 
Dada por só remedio a nossos dannos, 
Contra os demonios sejão meridianos, 
Sejão de noite escura: 
Esperança segura, 
Tais forças contra tais mestres de enganos, 
Com Vosso esforço, por terra e por mar 
Nam digo eu haver medo, 
Mas ir ao campo ledo e pelejar. 

XI 

"Virgem das Virgens, como o tempo voa, 
Nossa certa esperança, 
Por toda a vizinhança. 
Quanto gemido a toda a parte soa, 
Quantas lágrimas são mal derramadas) 
Mas postos de giolhos 
Em Vós os olhos, tudo o mais sam nadas. 

Sã de Miranda—Poesias 

5, 

da freguesia de Figueiredo, , com o rego de água de con-
deste Julgado, hão-de ser " sortes, no, sul e norte com 
postos em praça pela primei-. ; Padre José Martins e ido 
ra vez, para serem arrema- poente com António da Silvá 
tados por quem maior lanço Tinoco,inscrito na matriz pre-
oferecer, acima do valor a- dial sob o artigo seiscentos 
diante indicado, os seguintes e dois e descrito na Conser-
prédios penhorados àqueles vatória do Registo Predial de 
executados: Amares- sob o número, vinte 

e cinco mil quinhentos esc-
PRIMEIRO 1 tenta e um. Entra em, praça 

pela quantia de seis mil tre-
zentos e noventa escudos: ` 

5EG'UNDO 
Campo das Chedas e Bou-

ça junta, de lavradio e mato 
sito no lugar- da larãnjeira, 
da freguesia de Figueiredo, 
do concelho de Amares, con-
fronta do nascente e norte 
com Francisco Carlos Rodri-
gues de Azevedo, do sul com 
caminho de consortes e do 
poente, com o, Padre, José 
Martins, descrito na Conser-
vatória sob o número vinte 
e cinco mil quinhentos e se-
tenta e três, e . inscrito na 
matriz sob os ,números qui-
nhentos e setenta e `sete e 
seiscentos e .três. Entra em 
praça pelo valor de oito mil 
cento e trinta'escudos. 

Amares, 15 de junho de 
195?, 

0 Juiz: 
Manuel A. Rodrigues 

0 Chefe da Secção: 

João Barbosa de Mácedo. 

(2.a publicação) 

Visado  ensora pela . 

SEMPRE NOIVOS  

meir•r 

belos 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Por PorJirio de 5onsn 

—Isso é um bom presságio. 
-- Não compreendo. 
—Que sonhamos um com o outro. 
—Alil 
—Mas estão verdes. 
—Espero que amadureçam-
-já não falta muito tempo. 
—Dois meses... 
—Sabes que mais? 
—Arroz com pardais. 
—Até amanhã. 
--'A Dora da missa da manhã. 
—No mesmo lugar, nas escadas, onde nos encontramos pela ori-

vez. 
—Lá estarei. 
—Boa noite. 
--Boa noite e até amr,nhã. 
—Sonha contigo. 
— A dormir e accrd ; do. 
—Amanhã conta-me se o sonho foi lindo... 
—Posso asseverar-te, de antemão, que sim, que foi lindo, a julgar 

anteriores. 
— Vai embora; o que queres é paleiol 
--Preferia aqui esperar pelo dia. 
-- Então espera, enquanto eu vou dormir. 
--já agora também vou para casa. 
E depois de tini ,adeus ,, ; cheio de suavidade e doçura, o José se-

parou-se da Maria Teresa e foi para o outro extremo da freguesia, para o 
lugar do Outeiro. 

A perseverante e feliz lembrança de que ia rasar daí a dois meses 
não lhe saía do pensamento e dificultava-lhe a conciliação do sono. 

Nessa longa insónia arquitectou mil projectos, cada qual o mais 
aliciante, para pôr em prática pela vida fora na doce e terna'companhia 
da sua linda e idolatrada mulher. 

Só de madrugada é que adormecera, mas tão profundamente, que 
só acordara quando o sino repicara para a missa. 

—Oh! com a breca! 
A missa daqui a pouco está a principiar eu ainda na carnal 
Que havia de dizer a Maria Teresa?I 
Que tinha um noivo dorminhoco, e com sobejas razões. 
Levantou-se de um salto, atirando com os lençõis aochão edepois 

de lavar as mãos fez a barba. 
Abi agora não tenho tempo de tomar banho; hoje limito-me lavar 

a cara como os gatos... e há-de haver muita gente que nem isso fà z para 
ir à missa. 

Vestiu-se e calçou-se à pressa e desatou a correr a caminho da 
igreja. 

Com a pressa não me lembrou de beber uns golos de aguardente 
e de trazer um bocado de pão para comer pelo caminho, como os,rapazés, 
como eu fiz tantas e tantas vezes quando era miúdo. 

Ai amor. a quanto obrigas, até andar em jejum, como em jejum 
ando eu em relação aos beijos da minha noiva. 

Isto é um verdadëiro suplício de Tântalol 
Uma cara tão bonita e tão próxima da minha, muitas vezes, a de-

safiar-me para uma catadupa de cicianles beijos... eimpossibilitado'de lhe 
dar, pelo menos um, para saber o gosto que têm. 

Mas quando tu fores minha adorada ,e querida mulher, Maria Te-, 
reza, hás-de levar mais beijos numa hora do que tem de dias o ano bi-
xestol 

Quando chegou ao adro, todo ofegante e a transpirar, já tudo es-
tava à missa que tinha principiado à anais de um quarto de hora. 

Entrou no templo quando o padte mudava o envangelho. 

(Continua) 
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i Casamento elegante 

No Santuário do Bom Jesus 
do Monte, realizou-se, no pas-
sado dia 5 do corrente, o en-
lace matrimonial da menina 
Sara Faria de Almeida Gan-
darela, filha da sr.' D. Alzira 
Faria de Almeida e do nosso 
particular amigo Arnaldo Gan-
darela da Silva, Vasques, mo-
radores em Vila Verde, com o 

VILA VER 
nosso presado amigo sr. Antó-
nio da-Silva Pereira, filho de 
D. Angelina da Rocha Ferrei-
ra e de Gaspar da Silva Pe-
reira, já falecidos. 

Foi celebrante e,_ ministro 
assistente o rev. Cónego An-
tónio de Castro Mouta Reis, 
acolitado pelo rev. páro--o de 
Vila Verde. 
Foram padrinhos, por parte 

da noiva, seus pais, e, por par-

i RECORTE   Secção de QD EC  

-A Pátria Portuguesa 
(Versos Inspirados numa canção alemã de Arndt.) 

Qual a tua pátria, ó português ? É o Douro 
Com os seus alcantis, pomar`s, vinhedos, fontes? 
O Minho, êsse vergel, todo esmeralda e ouro? 
A sorridente Beira? A altiva Trás-os-Montes? 

Qual °é a tua pátria abençoada? U o Tejo? 
A encantadora Sintra, escrínio aurifulgente? 
A nobre Estremadura? O soberto Alentejo? 

`Lisbõa, a capital grandiosa e surpreendente? 

— Oh! não! a minha pátria é bem maior, mais bela? 
Que tudo que apontais. Nem há outra como ela!— 
. í 

Qual é a tua pátria ó português? E' o Sado? 
A província do Algarve, êsse torrão fecundo? 
:A cidade do Porto, invicto burgo honrado 
Que ao nome " português„ deu origem no mundo? 

Qual é a tua pátria excelsa? E` o Guadiana? 
- Évóra; Montemor? Setúbal, a Figueira? 
A Arrábida frondosa? As praias da Ericeira? 

—Oh1 não! a minha pátria é bem maior. mais bela 
.Que tudo'que apontais. Nem há outra como ela!— 

Qual é tua pátria, ó português? É a Ilha 
Da Madeira, esse amôr, paraíso de amores? 
É o alegre Funchal, que a vista maravilha? 
.Porto Santo? A Guiné? Cabo Verde? Os Açores? 

Qual é a tua pátria afamada? Qual é ' 
O, teu berço natal? Que a tua voz o indique!.. . 
Congo, Macau, Timor? Príncipe, S. Tomé? 
Gôa, Damão, Pangim? Angola, Moçambique? 

--Oh! ' não! a minha pátria é bem maior, mais bela 
Que tudo que apontais! Nem há outra como ela! 

A pátria portuguesa abrange a terra inteira, 
Envolve até o,Céu, ilimitado azul; 
Vai desde a velha Europa à terra Brasileira, 
Alastra pelo mar, do polo norte ao,sul... 

,O meu berço natal compreende aquela extensa 
Lista que referis... e mais ainda, s;m! 
Tanger e, Mazagão, Ormuz... e Olivença... . 
Ceuta, Fernando Pó, Arzila e Bombaim! 

A pátria portuguesa é a maior, a mais Leia 
De quartas Deus criou! Não há outra como ela! 

Numa emprêsa titã, numa tarefa ingente, 
Ergueu a Cruz de Cristo em remotos sertões... 
Avassalou o Oceano e descobriu o Oriente; 
Difundiu pelo globo o idioma de CarnOes! 

O .passado e -o presente... O velho mundo e o novo.. 
O sangue, a cinza, o pó dos nossos ancestrais.. . 
O conjunto de acções dum pequenino povo 
Que Deus predestinou p'ra feitos imortais! 

A pátria Portuguesa é a maior, a mais bela 
De quantas sobre o Céu! Bendita seja ela 1 

Delfim Guimai,àes 

i 

te do noivo, a sr.a D. Maria 
Fernandes Pinheiro de Almei-
da Pereirg e o sr. Dr. Domin-
gos da Silva Pereira, irmão do 
noivo. 
No fim do enlace, foi servi-

do um fino copo de água, pela 
acreditada pastelaria Benamor, 
de Braga. 

Recurso Judicial 

Pelo sr. Doutor delegado 
do Ministério Público, desta 
comarca, foi interposto recur-
so ã sentença proferida no dia 
5 do corrente, que condenou 
o autor e coniventes de um 
furto ao comerciante da praça 
de Portela do Vade, sr. Fran-
cisco Fernandes Dias. 

Banda Marcial de Vila Verde 

No passado dia 16, deslo-
cou-se á Feira Nova, do visi-
nho concelho de Amares, a 
Banda Marcial desta vila, que 
ali executou um bem escolhido 
reportório que, cremos 
agradou, atenta a ovação que 
lhe dispensaram. 
—Com o mesmo fim, deslo-

cou-sa a Braga, nas festas do 
S. João, onde deu um concerto 
no coreto da Avenida dos 
Combatentes da G. Guerra, 
que agradou muitíssimo, tendo 
o seu Director sr. Pais e o seu 
Presidente da Direcçãó -, r. Dr. 
António Ribeiro Guimarães, 
recebido os maiores encómios 
por musicólogos avalisados 
que declararam não se poder 
exigir 'mais de um punhado 
de rapazes ãmadores, que po-
dem tocar em qualquer parte. 

Estão de parabens o sr. 
Dr. Guimarães e o seu Dire-
ctor sr. Pais, pois vêm coroa-
dos de êxito todos os seus sa-
crifícios. 
E Vila Verde também está 

de parabéns, porque vê, com 
satisfação, que os seus sacrifí-
cios não são baldados em prol 
de um agrupamento que honra 
o seu concelho, e também se 
deve ufanar por ter contri-
buído com o seu dinheiro e 
materiais para que esta agre-
miação tenha a sua sede pró-
pria, orgulho dos Vilaverden-
ses, que dentro em pouco dei-
xarão de mendigar urna casa 
para os ensaios da sua Banda • 

Bombeiros Voluntários 
de !fila Verde 

A Direcção dos F3ombeiros 
Voluntários de Vila Verde já 
iniciou uma subscrição a favor 
da aquisição de um pronto 
sicorro e de uma ambulãncia 
para serviço do concelho. 

São precisos 200 contos e 
consta-nos que a Direcção já 
tem 110 contos. 
Há muita gente que toma 

esta iniciativa como uma ques-
tão de «brio, mas nós, não 
vemos as coisas por este pris-
ma. 

Brio, só pode existir no seu 
corpo activo para desempe -
nhar cabalmente o seu dever 
de soldados da Paz. O resto, 
é um dever sagrado que todos 

(Continua na 4." página) 
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ONtUMAFIA PUD NULHO 
Continuação da 1. a pzgina 

Leu mais tarde, num jornal que lhe veio às mãos, 
que esse célebre quadro «a Madona» fora encontrada no 
espólio de uma viúva, na Alemanha. 

Disputado por dois museus, um daquele país e ou-
tro da Itália, atingiu naquele tempo a boa soma de 1.200 
contos. 

Na Capela do S. S. Sacramento, com tribuna e esta-
tuária, tudo de fino granito e artisticamente trabalhado, a 
porta do sacrário era de prata massiça. 

Dois malandrins arrancaram-na e, rachando-se sus, 
peitos, esconderam-na por algum tempo em uma cuba. 

Passado o perigo, racharam-na a meio, partindo-a 
entre eles; e nunca mais apareceu. 

Também morreram os dois de terrível moléstia. 
A cornija de pedra, d• uma das independências do 

convento, foi levada a guarnecer as empenas de uma mo-
radia, construida por abastado proprietário, noutra freguesia 
deste concelho. 

Viu morrerem-lhe os filhos a eito, vítimas da mes-
ma doença, e jáhornens. 

Determinado indivíduo herdou de um tio que por 
aqui passou, nesse período calamitoso que a fome do 
oiro contaminou até os mais isentos, doze contos em li-
bras. 

Deu logo início á construção de uma enorme casa, 
mas tanto dinheiro não chegou para acabar de edificá-la, 
nem tão pouco a habitou. 

É ainda o mesmo cavalheiro que o refere e acres-
centa: 

—Dizern que não há excomunhão? 
Acabou a pedir! ... 
.Não está no ãnimo do modesto autor destas des-

pretenciosas linhas lançar a semente da superstição ou do 
remorso, muito menos suscitar o escândalo que a todo 
o transe procura evitar, no entanto, os exemplos são pal-
pávei• . 

Para cúmulo de desgraça, o convento havia sido pas-
to das chamas, noite de Santa Marta, tempestuosa de ven-
to, 29 de Julho de 1877. 

Quiseram então os de boa fé que o incêndio tivesse 
sido casual; porém é duvidoso. 

O segredo de tão lamentáveis episódios está no Jui-
zo de Deus, que os julgou e julgará. 

Quem entra no côro tem logo a desoladora i mpres-
são de que :-, li caiu uma bomba. 

A grande imagem do Crucificado contempla aqueles 
destroços. 

Só a monumental estante rotativa ao centro, se con- 
s-erva a prumo. 'A sua volta, o soalho levantado, consta 
que do próprio vingamento saíram varas para latadas. 

Lá está no chão a tal moldura de talha dourada, 
sem a preciosíssima tela. 

Das artísticas bancadas de pau santo sn.iu uma mo' 
bília de sala; de balaustres de gradeam?ntos fabricaram-se 
bengalas. 

Para dar ainda urna nota mais fúnebre a tudo isto, 
de mistura e a esmo, não falta ali um pequeno esquife, 
contendo ossos humanos, para aí trasladados de urna arca 
ou artístico cofre de madeira que esteve no cruzeiro da 
igreja, e até esse mesmo desapareceu. 

r 
(Continua no próximo número) 
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